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Resumo
O objetivo deste trabalho foi o de avaliar o desempenho de leitões alimentados com a inclusão de extrato de resíduo da própolis na alimentação de leitões (6 a 8 kg). Foram utilizados 600 leitões (machos inteiros), com peso médio inicial de 6,12 ± 0,29 kg distribuídos em delineamento experimental inteiramente casualizado. Os tratamentos foram constituídos na adição ou não do extrato do resíduo da própolis (ERP), sendo T1 (ração comercial sem ERP) e T2 (Ração comercial + 1,5% ERP). Os dados obtidos mostram que não foram encontradas diferenças significativas (P>0,05) para as variáveis de desempenho (PF, CDR, GDP e CA). Conclui-se, que a adição de extrato de resíduo da própolis em ração comercial não foi eficiente para melhorar o desempenho dos leitões (6 a 8 kg).
Introdução
O desmame é a fase mais crítica na vida do leitão, pois está associado a vários fatores estressantes, observando-se consumo de ração reduzido, morbidade e susceptibilidade às infecções entéricas, tendo em vista que os desenvolvimentos do trato gastrintestinal e da microbiota e a imunidade ativa pouco desenvolvida estão relacionados ao desempenho do animal (Nabuurs, 1995; Bandeira et al., 2007).  

Portanto, a busca por novos ingredientes alimentares e estratégias nutricionais que contribuam para o funcionamento eficaz do trato gastrointestinal dos animais, favorecendo o bom desempenho, torna-se indispensável para a produção intensiva de suínos. Produtos naturais como o resíduo de própolis apícola vêm demonstrando potencial por suas características nutricionais e funcionais, além das características profiláticas e terapêuticas.
A própolis é um produto natural sintetizado de substâncias (resinas) coletadas de diferentes partes das plantas, pelas abelhas, e misturadas com suas secreções. As abelhas modificam a composição original da resina da planta misturando-as com secreções das glândulas hipofaringeanas (Park et al., 2000). 
Estudos avaliando a utilização de própolis na nutrição de animais não ruminantes ainda são recentes, contudo já são observados resultados positivos na literatura. Alguns resultados positivos podem ser citados com o uso de própolis para suínos (Sanchez & Galardi, 1989), para frangos (Santos et al., 2003) e peixes da espécie jundiá (Rhamdia quelen) (Uczay et al., 2014), entre outros.
Neste contexto, o objetivo deste trabalho foi o de avaliar o desempenho de leitões alimentados com a inclusão de extrato etanólico da borra de própolis durante a fase de pós-desmame.
Material e Métodos
 O experimento foi realizado em granja comercial com capacidade para 1900 leitões, localizada no distrito de Margarida, no município de Marechal Cândido Rondon - PR.
Foram utilizados 600 leitões, na fase de pós-desmame, machos inteiros com peso médio inicial de 6,12 ± 0,29 kg, distribuídos em delineamento experimental inteiramente casualizado, com dois tratamentos, seis repetições e 50 animais por unidade experimental.

No início do período experimental, os animais foram alojados no galpão de creche constituído de 58 baias, sendo usadas apenas 12, com tamanho de 16 m2, dispostas em duas fileiras, divididas por um corredor central. As baias contêm piso de polipropileno vazado, dotadas de comedouros automáticos e de bebedouros tipo "chupeta", com sistema de aquecimento à lenha em um galpão de alvenaria com piso de concreto e telhado de aluzinco. A temperatura no interior da sala de creche foi mensurada por termômetro e controlada através da abertura e/ou fechamento de cortinas, mantendo a temperatura mínima de 22ºC e a máxima de 31ºC.
Foi utilizada uma ração comercial fornecida pela cooperativa da região. Os tratamentos consistiram na adição ou não do extrato do resíduo da própolis (ERP), sendo T1 (ração comercial sem ERP) e T2 (Ração comercial + 1,5% ERP).
Para a preparação do ERP, uma amostra de 4 kg foi triturada e homogeneizada e transferida para um recipiente hermético para armazenamento. Em seguida, foi adicionado álcool de cereais 93,8º INPM na proporção de 1:1, vedado e homogeneizado diariamente. Após 5 dias de imersão, o material foi filtrado e misturado nas rações comerciais com pulverizador costal de forma a manter uma homogeneidade entre o produto e a ração.        
Durante o período experimental avaliou-se o desempenho dos leitões. Desta forma, os animais foram pesados, sendo uma pesagem no início do experimento e uma ao final do experimento.

Para análise de desempenho foram avaliados os parâmetros de peso inicial (PI), peso corporal final (PF), ganho diário de peso (GDP), consumo diário de ração (CDR) e conversão alimentar (CA) por baia. 
Os dados referentes aos tratamentos foram submetidos à análise de variância pelo pacote estatístico SISVAR (Sistema para Análise de Variância de Dados Balanceados), desenvolvido por Ferreira 2002 e o teste de Tukey a 5%. Para análise do desempenho foi aplicado o peso inicial como covariável. A normalidade dos erros experimentais entre os tratamentos para as diversas variáveis foram avaliadas previamente utilizando-se o teste de Shapiro-Wilk.
Resultados e Discussão
Os resultados obtidos mostram que não houve diferença significativa (P>0,05) para as variáveis de desempenho (PF, GDP, CDR e CA) no período experimental, entre os tratamentos, quando avaliados (Tabela 1).
 Tabela 1 - Desempenho (por baia) de leitões (6 a 8 kg) alimentados com Extrato do Resíduo da Própolis. 
	Variáveis
	Tratamentos
	CV (%)

	
	T1
	T2
	

	Peso corporal final (kg/baia)
	325
	314
	5,49

	Ganho diário de peso, (kg/baia)
	5,27
	3,88
	39,30

	Consumo diário de ração, (kg/baia)
	6,11
	5,22
	20,57

	Conversão alimentar (baia)
	1,23
	1,47
	26,03

	T1= com ERP; T2= sem ERP; CV: coeficiente de variação.


Os estudos avaliando os efeitos da utilização de ERP na alimentação de leitões desmamados ainda são escassos e controversos, Ito et al. (2009) em estudos semelhantes com adição de 0; 0,2% e 0,4% de própolis em dietas de leitões desmamados, obteve como resultado em que os animais que receberam 0,4% de própolis na ração apresentaram redução significativa no CDR e observaram que não existiu diferença significativa entre os tratamentos para os parâmetros de desempenho.

Em outras pesquisas Sanches & Galardi (1989), utilizando emulsão aquosa de própolis a 10% para leitões desmamados, observaram a influência da própolis na estimulação e permanência do apetite, resultando em aumento de peso em relação ao grupo controle. Na mesma linha de pesquisa Dierckx & Funari (1999) não encontraram efeito com a utilização de extrato etanólico de própolis.

Em estudos recentes Toseti et al. (2013) avaliando o efeito da substituição do promotor de crescimento antimicrobiano (bacitracina de zinco) presente na dieta de leitões desmamados por fontes fitoterápicas alternativas, perante a incidência parasitária e ganho de peso desses animais; 0,35% de própolis ou adição de 1,5% de pimenta de Java não atuaram de maneira eficiente no controle da incidência de parasitas e no ganho de peso dos leitões.

No presente estudo, não obteve efeito da utilização do ERP na alimentação de leitões (6 a 8 kg), entretanto mais estudos devem ser realizados para melhor avaliação deste produto. 
Conclusões
Neste contexto, a adição de extrato de resíduo da própolis em ração comercial não foi eficiente para melhorar o desempenho dos leitões (6 a 8 kg).
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